
1

©¦AMIGO

!j
V0l. Ia

DAS ILETKÁa :'

Dukíquc ânimos noyitate tètieba»
Oriip, Meti IV*

JDoKtiíTGO 25 DE 1A.BHII* be1 1&30*

fa- V*..

Da Liberdade Individuais
;•..'"-*'-v'-jj ¦•"-*.- «ítMJííJ, 77 ¦¦¦ j-i.; ?.!•¦ o''f/i.7;.i ÉÍO-ií s»'/ f V

iCmtinuaçâú da pag. 15 2W 2.°)

Êj a arlíitrariedádW iocompativel. com. ft e*isj^ne|a M
um goveriíb* Considerado èmííire^^lo ^ísua* insti^i.ição!^

por^ qnànib ?-ai^títui^ô^s cpolitkas ^% sãp ni|is |ogue^
cóntractos ; a riaftbrezadoscontractos g^e limij^r^esj^.

* críptos * e a arbitrariedade } estando prec%n^ente^m^i^.
iradicçáo cbli aquillo r >que^o^s^.ÍHfB^^^^-^^^
solapádkmèhté' minando as bazés da^^^f0iPolÍM«ffeBii

r Também ê perigosa a arbitrariedade n,We|iW
•ànsider1idb"em reÚç^k^^w^; ^P^Wâfflf ar"

Htrarieâade-parece,,,' de alguma, MW^y-^-eforçar,a |Q»r
vetríéiy |^ ao#a^h%^^c#|f||^^§ fe' 
nu^ica deíía de prejudicallo na regu%^ ^ SfslS^E

' 
pia da sua'"alc^ã^.?^''"'^111*. 'B - 9i|p iig??:ri '>s süIh?,í _ko*i

-. ... >->. .o. . LiMi*, . i< hy¥ „d-iuA4.^  jn.,



JTWss*
*l nlo prestap, não servpnv parados governar f ..""terià
este. ppvp o direito, de responder': " - Se não são boas-

as nossas leis , queremos outras ; J? e a estas pala-,
vras, entrando em,duvida a authoridade legitima, teria,

a ai-bitrajiedade de recprrer á força, coma,unicp meio,

de prevalecer ípp^qieAseria mjíto cpnfiar# na creduli-.

dade, paciência, e ignorância dos ómens ? o pensar que
elles ficariãp satisfeitos e socegados , puvjndodizer : ^*Pa-

S ra ter sempre, segura anossa protecçãp, vósconsentistes.
<í em subscrever a Jal ou, takobrigação. Ora, r# vos pri*
•H vamos dessa protecção , inas,, queremos que permaneçais
H sujeitos á;mesma,obrigação; liaveis de soffçer, poruraa,
¦H parte, todos m encpmmodps. dp çstad%,socialy por ou-
<i txjQs parte, vi vireis expostos a tpdp|io% perigos dojjse^
**¦ tado absoluto^ da. na|ureza. i

A arbitrariedade ejn nada- concorre*.para firmar a se^

glranç>r^
céd^ contra seus inimigos; ep,virtu# p!aKl#, -sen^a esta :

cimo ?e; precisa e formal%,;(»«fc h|«r*d|- s^us inimigos %
cst|iS^s/na mesm
«^ànéritoi M^ íqpahd^um g^vernp = pra^ca ,arbitraria-
itíénte : corg seus inimigo*,;, podem estes também, arbitra-
riamenfé praticat com elie^; porque a. arbitrariedade é|

inde^erjiuinad||} não tem limites.

4x 
Sempre que um governo regular tlv^r a confiança, :.de^

ssm§re§arfá2arbitrariedade, poderemos aj^utamentediz^r^
«•SS* elle:;s^í|çÍei7 asuavè^iste^ciaiãquejilasí mesmas medi-
«Ias*," "qui ?çgj^f.'í^áfi^a;;*: ssçitH^i^soiÊsWb *>i â^9Jk^^^* 0$!$?% ¦íí,ue,

nos induz %, exigir que , a? authorwtafe reprima todos

iijUelleái^-vq-tjfrpe^teMeiem atacar a nossa .propriedadçp ;à.

jwssa liberdade-, .jm. as *nossa| 
yi$8.1oH.Í? é por* -ve&ui%-

«••-t ^.
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¦¦*»**' dermos -que. nos seja garantido o goso destes direitos?

Mas S a nossa 
'fortuna 

está exposta a ser destruída ,

se ameação a nossa liberdade, se pôde a arbitrariedade
tirar-nos as vidas; que vantagens , que bens diremos que
nos concede a protecção da authoridade? Se queremos
que ella castigue aquelles que conspirarem contra a
constituição, do Estado, é porque receamos vêr uma or-
iganiàação legal instituída por tira poder oppressivo, Mas y
se a authoridade com efeito chega a exercer este poder
oppressivo, qüe vantagens são ás c[üe d'elle lhe resuU

Uo> Uma vantagem dè facto talvez, e essa mesma de

quasi nem ümà duração. As medidas arbitrarias não são

tão freqüentes n'um governo jà Consolidado, como nas

facções, cujo poder ainda se não acha inteiramente
estabelecido : mas , ainda assim , não podemos reputar
isto como vantagem, em razão da arbitrariedade. Ê na
verdade, umâ vez só qüe se admittão medidas arbitra-

Vias, parecem tão expeditas, tão Commodas.-, que há

muita dimcúldàde em depois empregar Outras. A arbi-
trariedade , apresentada a principio como O ultimo eefh*
cas recurso, em cirCuftstàücjas por extremos criticas, jcha*-
Ina a si a solução deytôHos os problemas, è insensível-

pente se vae tornando a, pratica de cada dia. f,

€ontinuaf'Se'há

JD Familiar do Santo Offício. ,\
' y- ..¦- ;'',..*. -i ¦- -¦¦ -- J'

i ¦ ¦¦'-, ¦¦;¦•- Y

Por ventura pode um romance ser mais verídico do

^ue a historia ? Pode sim : quando particularidades des*

t) r) í 
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conhecidas, e de verdade incontestável, vi<jPfi|Íistlare
cer factosr que a historia nãftj tiver apresentado, senãa
em esboço. Um .< pseudonymo, que já conseguio tor-
nar-se celebre debaixo do nome marcial que adptoü 9
Mr. de Mortonval, acaba de resolver este problema,
assentando a sua ficção , intitulada Fr. Eugênio , ou o
Acto de í?é de 1680, sobre documentos inteiramente
novos, e explicando com circunstancias até aqui Ignora-
das ô atroz mysterio dos autos de fé de Hespanha 9
mereceo que a sua obra, era vez de ficar sujeita á cri*
tica superficial, que de ordinário julga do mérito das
composições romanescas, fixasse a attenção dos philoso-
phqse historiadores, que todos á umase-lhe confessão de-
vedores de noticias interessantíssimas. I

Saú"'*-" ^Se um familiar do Santo-Officio, por nome J<
dei Olmo, nao tivesse em 1680 aparado a penna, para
descrever em estilo mystico e pomposo o auto de fé ,
que acabava de devorar, aos olhos da Hespanha fona-
tica, e á face do Deos vingador, cento e vinte uma
victimas, é de crer que Mr. de Mortonval não irften-
tasse a composição da sua importante obra. Em tal Ca- \
so, fora por certo Dém grande a nossa perda; alem de ^ 4»
termos um bom livro de menos, a obra da tal familiar,
na verdade ridícula como objecto de litteratura, e erá. ' *\,
tudo abominável no sentido moral, não teria revelado á
posteridade a quão subido grau de prepotência, e a que
tyrannia atrevida chegou a elevar-se o sacerdócio, susten-
tando eni suas mãos o terrível aífarrge da exterminação.
Cí raças mil sejao dadas a Mr. de Mortonval, a quem deve-

! mos o conhecimento de José dei Olmo; mil graças sejão
dadas a esse algoz mystico e sincero, cujo extasis igno-
bil e disparatado soube reproduzir para eterna instrucoã© S

J\
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dos n«fpffe. dos reis, todas as horrendas particularidades
, da carniceira sagrada , qtie elle còitdecorà com 

'1»:Btü-

Io de glorioso iriumplio di.jL $h *'
""'"v:*'": '¦¦*''¦"-'*' ^'-' 

', ; ': Vi. ¦¦'::, VV:í'r-::V^ p.k.] a]\. -& 
fí. il -

Debaixo das vistas da santa inquisição ^ e poç isua
Ordem y ié qu^ foi publicada, a importante relaçãp, de
José* Esta obra soffreo o exarim deíqftatroi ç^emiores^
nomeados f pelo Sartto^ínciof.-jansua approvação acha-se
impressa no írôntisplckfc do livro, e ©ntfe ftos ontr^s no-
ines c distiiigue*se o def João Ççr^ez Osojr^o ,^roj^|0r de

/Theolo^ia no collegio; da companhia de Jesus., Jfejmi„
depois de bem authenticados todos QS perçisoSfre^HíP^o»»
toncedeo o tribunal a devida licença, a« 26 4e Outubro
do mesmo anno. ;> ¦? >í ,„,c ,,;..,, • .ftf* r-, ....

Com effeito , a aüthentica profissão dé^fé da própria
inquisição é sem duvida um dos ducumentoá mais curiosos
da historia moderna; e esta descoberta fas muita honra
a Mr* de Mortonval. À inquisição é quem falia pela
boca do seu familiar; ella mesma consagra todas us par*
ticularidades das suas execuções;St. " F afim, diz José" %
W de instruir a posteridade, descreyendo4he éelmente o'•-*- melhor ímethodp; de celebra^ um aut0 de fé., segundo»
os bons e antigos costumes," Que omciôsa caridade t
Que nobres e tao exemples intenções i Àpoiemollas? cora
todas as nossas forças, e reunamos as citações, que se
achão espalhadas na obra de Mr. de Mortonval v afiiai* de
formarmos um facho luminoso: o qual esclarecendo os
futuros inquisidores, lhes poupara o tràbalno ae reçèrliap

' ¦"'"-' ' -' ' '' ''-.""-.'¦¦' Vi KJtL$ . " 
|| I ¦ 

y 
":- ¦'¦¦""' I"! ¦ 'f> f'% S/l El"'- ^ i ff io'' f.ty-com tanto custo os bons e antigos çiiétumes.v' "*"'"" ú í°-vf-'^- 5cô 77.77 csz&ll m^í sob' .Efíiíia'!CP

eg ,^^4 curta, e.jnstructiya; o titulo, pela sua
magestosa extensão, anuncia á impoítarícia^ tratado, a
que èerve de preâmbulo ;u< Ee&çitfnlusfoífci «ei âut©

)
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íf-bLnhRííí-n.Hsq' ?.£?bf!-}*no«f r-r; ;'.•*!)-o • . :.." í*yf« ». r -- ¦ ¦
^.general de fé que se ( celebro en Madrid# èfte ané
<e de 1630, con asistencia ,,de|. rèy nuestro Senôr Carlos
"TI, y de Ias majestades de Ia reyna nuestra senôrá, y

may°iufustíslma -reyha« it&adr©'•, siendo inquisidor ggnerat
!** él èxceleíítfsimo" &enôr B. Piégp Sarmient# Yallad^ris.
f*i,Bêfl1^.è|| ---:á Pia'^acra católica majestad 44 re^ nugstrp

" «__ '4*^^senòrV ^efiè¥è|ise-con^curiosa ^uritualidaol todas Ias eirf
^éuíiâtándas MüfarP gtófiktso éri@tifiy\dts Ia fé * con* ei ça~
®& 'WtéW^Úe? to¥ seíiôre^*o^ue^sel hicieiM^n familiares, y ej
**cSái|m^nO"ifí lis seRteaeiaâ dè los xeos. Va insérta Ia
^^kmpa°0e^fio# W perspectiva dei teatrp ^ plaza j
^^coáet f P^r #osé^ del^Qlmp ^ a^aide y «familiar dei

.*•" Santo Officio, ayuda de Ia furriela de S*-M ;y maej-
éifiim nsfeilRaeB^etiro: y.fill|fde, Madrid.,, Vén^ese en

*>f*ic^sa* Marcos de iQn^
fiMcio;?, âílaíprateríaí .&&?8pç>íf&?*0 . .-.o
G* ] ]jã j»°v8 lu^W^ámo^oif^èifo-^ra.femiliír do

Santo 0^cio;: 
*píanto\'% éstam^a> qué representa o thea-

"c 
ira aquelle^pa^i^^^^^^fe7*'»*^, il na verdade

° iÍnm"coWí|!ãsa!--^' de J!Vlòrto|| vai desejava muito

publicalla^ 
*roaf fi& ^ibi^%c1tes^ttóò^%'m?eUa:#;nÍáis %

" dominante"T § bor |ssp a suppi^niiíio, ^ois qué n£ô é poási-
irei fazer comprehenderá cér|òs pWiénsy qué quanto mais
Mamados são ps monstros, qué martchao esta vestimenta
saffrada ,/tantp maior é o brilho e a fei-éa, qüe pom is-

4so adquirem os princípios dé uma religião de caridade,%í>mmrn ^m mn-.ami -> 7;o-í...,; =0**1 ' - -'• : - '•» ¦ j ' •'•'•w. ,e a missão evangélica dos padres, que não acendem to-

gueiras? dos Las Casas, por exemplo^ e dois pbérljris=
£02 JirVfí • O''?*"'»'» ."» ¦- fr''. .-¦•'. .-' ,. -.., . v .» s

r apitemos-, todavia , ao objecto real çPestè arti£o0 Es*ii t..Qú£lÚlf ôü '/ii ¦iWí-iVf'.'*'' fl ' .vonlí- '¦..: í'-'; "ini;" '. ' '•¦¦' "- ;«'. tártpdo o mundo ancipso por saber o que i que se deve
fcer para se ^lébrar màgistraimé»te um 

"sasnficiô* h

í ?

éní *" '* *í
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^p^m»m$$mG de Jesu*,Çhristo. Segui a José; elle
encaminhará vossos passos. Primeiro que tudo, paragu.Yum rei possa vêr com gratidão e prazer fumegar o incen-
sa. desses holocausíos, inculcar-lhe-heis os principios , que> bom José repete era todas as paginas do seu livro oífi-
.cials •*'• que as luminosas fogueiras da santa inquisição
# são os verdadeiros clarões da igreja catholica, que a
tf* ellaV deve todo o seu esplendor • que a actividadè do
*H seu : fogo purifica as verdades, e apaga os e/r os. A ia*
*}y claridade de Ia luz de Ia santa inquisicion se deve èl
H lustre de Ia doutrina católica, y â Ia actividad de su
" f^ego ei purificar Ias verdades, consumindo los errores.»
IsigO é claro, ^

«' 
'¦''¦i'-':l- '«''*- ; '•-.>¦¦'¦ Y '- '¦>,-¦, Y ;!....... ,.¦-;;, ; ,f _, ...

- 5 Para que elle sempre se conforme cegamente com
^Pudoj quanto quizerdes , não vos esqueçais de lhe fazer
"jurar, ÍC que hade sempre ser obediente ao papa nosso
^, Senhor ^e a seus successores canonicamente eleitos,'

<„ executando fielmente; todas as determinações, que di-
i , manarern da Sapta Sé apostólica. Que será sempre obe~
• 9j diente ai nuestro senor ei papa, á sus successores que ca,"

„ nònicamente suçedieren en Ia santa sede apostólica y à

9,f sus deterrmnaciones. Is(t0 é evidente*

Taes são, em boa fôrma, os preliminares de um auto
de fé. Irá depois o inquisidor gerai apresentara ao rei f

jg em vez de huaiiideinente íhè pedir licença ^a/a se qüei-
marem os hereges, deverá simplesmente informmtp «qüèíé
essa a intenção do Santo DÍScio: lí Significar a le como
5, se apresitraban lãs {Lispósicíones pata uttá obra títn^de

rir,sua agradOf ^'L
Depois de S. M. responder com exemplar fervor, ©

ftfpressões affavejs, testemunhaaào assjüj.Q seu zelo ge*

J) %< J
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Io ««* de Defe/e da igreja, «con Pf^'™
/¦¦»,„/, « ««**¦"« P^dnUcS finoroso 

-Mo
-„ic mu.aiiU fi , IUíUt lo,,o se fazem
»*"'«<•""« ." 

D'" 
C. ,s qui consistem em

varias dispos.ções secuu lana , .. ,

«iar chocolate, biscoutos, doces, e rcir i
apromptar .çiiocoja trabalho e cansaço sof-

" 
l,fcwc« &/ wí-h»»-^*»"?™" í"-"™ * 

;

de ! Delicadas precauções í

Prompto* os refresco,, e ani» qoe as gaiolas de for-

ro se achão penduradas diante do throno do inqu.s.dor,
'ia, 

* acaba da collocar o baleio do re, defronte des-

te throno sagrado, e nm pouco mais abaixo , e pregtt:

•u cima da fogueira, magnificamente arranjada, uma cruz

verde; em fim, estando justo o ««mero pereso de algo-

*es, garrotes, bisebutos , colleiras de ferro, e tudo .sto

vruito afectuosamente , ajecluosamente, dá-se pira**» a

festa. Mas, aonde se encontrará um ómem com a pre-

sénca de espirito necessária para seguir um por um 05

«nm de José dei Olmo í Foi à vista de nm concurso

Lmcnso de gente, que reunira o fanático e barbar»

-iderfejo' de assistir aquelles supplicios ; foi na presença de ^
^Ima 

jovej} rainha Franceza, a quem se offcrecih sangue

por pre|k de casamento, que se consummou o glorioso

triumpli}> da fé. Festa de antropophagos , que principiou

. * \pabou com a celebração da missa tão indignamente

profanada ; pois que por effeito de uma horrível córíibi-

nação, cujo sacrilégio excede a tudo o que é capaz de ^
emprehender a atrocidade humana ; as lagrimas , as an- 

^
gustias , os grito*, os tormentos, c os membros de c«to;V í. u\



é vmérPitoa victimas todos quebrados, despedaçados; é

queimados, preenchendo o intervallo, que separa o in-

troito do resto do sacrifício , parecerão fazer parte do

offertorio; e a monstruosa impiedade, que, no acto mes-

mo de invocar a Deos, o calcava aos pés, confundio cora

as oíFrendas do pão e do vinho , aquellas torrentes de
um sangue inaocente.

^e os embaixadores não comparecessem, e não mos*

trasserr, em vez dc horror, um semblante risonho, aceusa-

dos de heresia , ter-lhes-hia custado tamanha imprudência

a liberdade , e talvez que até mesmo a vida. Durou aquel-

|e execrando espectaculo desde as oito horas da manhã.

até ás déz da noute. Só então é que o rei se levantou,

depois de perguntar ao seu confêssor, " se elle podia
¦ ¦, partir, e se tudo ja estava acabado !„ Ah ! Quanto foi-

i§aria a humanidade, se n'essa occasiãO se manitestasse de

um modo terrível a vontade divina ! Porque não veio

üm raio , de repente assombrando aquella multidão an-

tropophaga , testemunhar aos mortaes a cólera celeste^

provocada por aquelícs indignos frades , e por aqüelles

algozes tão cegos, e tão sedentos de sangue?
A França Christã.

Sonho de 1VIar<»o Aurélio.

Eu quiz meditar na dôr; já estava avançada a n|H«i

te ; a necessidade do somno tinha cançado ml^as palpé-
bras; luter algum tempo; fui, por fim, obri^do a ce-

der, e adormeci: mas , n'este intervallo pareceo-me ter

um sonho. Figurou-se-me uma multidão de ómens reuni-

dos n'um vasto pórtico; os semblantes de todos elles in-

eulcavão, magestade e grandeza. Se bem que nunca vi-

rôra com elles, não me erão todavia estranhas as suas

//)étr F 'li



feições ; lembrei-me de haver muitas vejrés^rii iPtómà
contemplado as suas estatuas. Estava eu entretido a

' -exàminallos a todos t e eis qne em todo *o pórtico re-
tumbou uma -woi Forte e terrivel: Moftües^ Aprendei a
sqffrer'! No mesmo instante vi incendiarenr-sè "chammas

junto a um delles, que valer©iamente sobre eílas esten*
deo a Mão» Trouxêrão veneno a outro; elle o bebeo ,

•e fez uma iibaçã© aos ©eozfes. 'Q terceiro estava em
pé, perto de uma estatua *la Liberdade, já toda arruina-
tia; em *ima mão tinha.tftti livro; com a outra sustenta*
^'a uma espada , cuja ponta avidamente examinava. Mais
mdiante descobri um -ornem todo ensangüentado, mas -fir-
'me, € com mais presença de espirito do que seus pro*
J)rios algozes ; corri para elle, exclamando ": '' "Oh ! Re*
3, gedo ! E's tu '. 

„ Nao pude supportar por mais tempí-,
o espectacülo de seus tormentôs , è desviei os oíhoítr^
aquella scena de horror. Foi então qtie eu reconheci Fa-
foricio na pobreza , Scipião morrendo no desterro, Èpi-
«teto escrevendo *ia prizão-, Seneca , e ^raséas Vendo,
com semblante sereno, correr o sangue de tfuas veias. No
meio <Tes.es desgraçados , não pude Conter ns lagrimas ;o pranto,, que inundava minhas faces, & 'todos causou»
admiração, üm o?elles , era Catão , chega-se á mim e '
diz-me i u Não nos lastimes,, procura antes imitar-nr
s? sim aprende comnoseo a ser superior aos golpes
,, desgraçai „ E logo o vejo voltar lontra o peito o fer*
ro, à/J brilhava em suas mãos; quero retèllò, estreme-
f o,"ê" acordo, íteflectindo depois n^ste sonho > Conhec
que aquelles suppostos males não devião por fôrma ab>
guma abalar a minha coragem ; e concebi a Irme reso*luçao de ser Ómem. sofFrer, «de fazer a todos todo ébem ^ssivel. TAomas. Elogio <fe Março AurtUo.

t\ í
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., Máximas.:: '

Iodeis©-.' impor silencjp ^.sensibilidade, mâs mratfk

l^escrever-llie liipites^ „. M.™ ¦ Necker,..

Entre, as Yirtttdès da vÂda> privada^ ^primeiraid^

t#as é, a .piedade fijfcl. ^ j ^^ ^

- ^nascimento dámenos honra.d^ que a que «w^

/rir': quem se vangloria, da. _ua geração,..«•*.•** -^

d^anf cura âc Smnt-Gemam-J^Juxerm^y em. B»%,

j&_io-Se muito em 1^5. Havia já alg»mv.temp.o que.

o papa Innocencio laminava sentença^ a^xconumliao »

contra! o, imperador, *>ederieo II. Q;.*W» de .WAwMW*.

snbio ao, BU^pito >jfe Mlou nestes termos : v
.'« Óuvilme , irmãos ! Eu estou eueaçregadpi de pro-

- nunciaj; um anathêma.,t^^^ntr^^P«^^F^-;:
' "" 

deri<*> >ao «**,*¦* "***> e eom ***"* ""*'^' ^ '

^''ro-^was ,, que produ^írEf esta^e^^ç^r^^se %" 
qu^ ha grande discórdia, entre o papa,-, e. o, operador

*/*?T.ambem V W^ mutaarnenté seiiyuriSp,: é quan-
'te 

basta?jm-a eí.;fern«menfe,ex_í>wnu»g?c*«Hff;
.'' sor , e, atel*er aquelle, que act-almente. e.«offren-

do uma perscgittiçao tão: perniciosa á Religm» tP»-..,

. 
"* 

!*>go~se espalhou:.por toda*Epropa ^noüca deo

w*; «Qsmwwrhití» «Q original: O cura foi recompe n|*..

. ^pelo imperaçlpr ?e punido pelo papa.

1/ y;
¦.».o..«_£sa)i
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Anecdota.'

Mr. de Silhouette estava para ser apresentado a Luiz
XV, na qualidade de Syndico-Mór do Reino. Persuadi»
do que o rei o interrogaria sobre objectos relativos ao
eeu, ministério , cuidou de veras em pôr-se em estado de
poder responder a tudo, " Mr. de Silhouette „ lhe disse
o rei " o vosso castello de Silhouette é magnífico. Quan-
?, tas janellas tem elle de frente ? Não sei; „ responde©-
© ministro, qne de certo não contava com semelhante
pergunta: e o rei immediatameiite lhe voltou as costas.

>*( Mr de Silhouette, „ disse Mr. de Caracioli, embaixa-
'dor de Nápoles, que então se achava presente; ¥

3? fizestes muito mal era responder não sei: quando se

5, está conversando com os reis, é percisó sempre mos*

9, trar que se sabe tudo, ainda mesmo áquvllo q?ue de

todo se não sabe. Vale mais responderad acaso, do*

que confessar ignorância. Olhai; o rei, sabendo que

„ eu já estive em Veneza} inopinâdamente me -«rgun-

. tóu antes de ontem : Snr. embaixador, de quantos

^juizes se compõe o conselho dos dez r Bè dezoito y
? Senhor V lfie respondi eu loco sem hesitar; e S. M^

.!i>*' W1' muito satisfeito copa a minha repostas51 "th
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S. Paulo s na Tyfqghafííia ao FabolPaulistano*

\ 5

0- t \


